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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BNDES pode antecipar em 
20 anos reembolso à União 

Folha de S.Paulo (SP): 
Pela sétima vez consecutiva, Brasil 
está nas quartas de uma Copa 

Valor Econômico (sp ): 
Setor privado interrompe 
importação de combustível 

O Globo (rj): 
Dólar volta a fechar 
acima de R$ 3,90

Correio Braziliense (DF): 
Servidores sem 
reajuste em 2019

Zero Hora (rs): 
Gasolina no RS subiu 
10,6% no semestre

Diário Catarinense (sc): 
Comissionados viram alvo da 
Justiça em 75 cidades de SC

A tarde (ba): 
Brasil nas alturas

The New York Times (eua): 
Trump adverte aliados da Otan 
para que gastem mais em defesa

The Wall Street Journal (eua):
Fed abriu brecha para Goldman e 
Morgan contornarem teste de estresse

Financial Times (ru): 
Tesco e Carrefour fecham acordo de 
suprimento para enfrentar rivais alemães

El País (ESP): 
Trump relembra a Sánchez carta em 
que Rajoy ofereceu mais gastos militares

Brasil supera o México e vai 
pegar a Bélgica nas quartas

BNDES pode 
antecipar em 20 anos 
reembolso à União

A fase de dependência do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e  
Social (BNDES) de recursos do Tesouro Nacional pode estar chegando ao fim. O 
banco e o governo negociam acordo para antecipar em 20 anos o pagamento dos 
empréstimos feitos pelo Tesouro ao BNDES durante os governos Lula e Dilma. 
Uma das alternativas é a devolução de cerca de R$ 25 bilhões por ano até 2040. Ou-
tra opção é antecipar o pagamento em 15 anos, até 2045. A negociação envolve cerca 
de R$ 250 bilhões de dívida do banco com a União, que vence até 2060. Esse valor 
não considera a devolução de outros R$ 70 bilhões que o BNDES acertou com o Mi-
nistério da Fazenda até o fim deste ano. Os recursos do BNDES bancaram a política 
de estímulo ao crescimento econômico via financiamento a empresas.

Brasil e Bélgica avançaram ontem para 
as quartas de final da Copa do Mundo da 
Rússia e se enfrentam na sexta-feira, em 
Kazan, às 15h, em busca de uma vaga na 
semifinal. A seleção de Tite venceu o Mé-
xico por 2 a 0, em Samara. Neymar teve 
uma ótima atuação e marcou um gol (Ro-
berto Firmino fez o segundo). Willian, 
muito criticado na primeira fase, tam-
bém saiu de campo bastante elogiado. O 
volante Casemiro tomou o segundo car-
tão amarelo e desfalca o Brasil nas quar-
tas. Já a Bélgica, que era favorita absoluta 
contra o Japão, sofreu para conquistar a 
vaga. Saiu perdendo por 2 a 0 e conseguiu 
a virada só aos 49 minutos do segundo 
tempo, com um gol de Chadli.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa da abertura 
do Encontro Nacional 
da Indústria, em 
Brasília, e recebe o 
governador do Rio de 
Janeiro, Luiz Fernan-
do Pezão (MDB).
  Guardia. O minis-

tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, tem 

reuniões com o dire-
tor do Banco Mundial 
Otaviano Canuto; 
com o embaixador 
da União Europeia, 
João Cravinho; e 
com o embaixador 
do Japão, Akira 
Yamada.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 

representante da 
Moneda Asset Mana-
gement.
  Veículos. A 

Fenabrave publica o 
número de veículos 
emplacados no mês 
de junho.
  Balança. O Minis-

tério da Indústria 
revela a balança 
comercial de junho.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo decidiu anunciar diversos 
empreendimentos do Programa de Par-
cerias de Investimentos (PPI) que de-
pendem da renovação das concessões de 
ferrovias sem ter autorização do Tribu-
nal de Contas da União (TCU). O pedido 
de antecipar a renovação desses contra-
tos está em análise pelo órgão, ou seja, 
ainda não se sabe se será autorizado. O 
governo vinculou a construção da Fer-
rovia de Integração do Centro-Oeste, 
em Mato Grosso, à mineradora Vale. Em 

troca, a empresa teria a renovação auto-
mática das concessões da Ferrovia Vitó-
ria-Minas e da Estrada de Ferro Carajás. 
Com a MRS, o governo acertou de vincu-
lar a renovação de seus contratos à cons-
trução do Ferroanel, em São Paulo. Há 
anos, a prorrogação antecipada é deba-
tida pelo governo e ainda não foi decidida 
pelo TCU. O ministro-chefe da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Ronaldo Fon-
seca, disse que 14 projetos foram qualifi-
cados ontem no âmbito do PPI.

O segundo semestre começou com alta 
generalizada do dólar ante as demais mo-
edas, ainda com o receio de piora da crise 
comercial no mundo. No Brasil, a divisa 
americana fechou ontem em alta de 0,82% 
no segmento à vista, aos R$ 3,9094 - maior 
patamar desde 7 de junho (R$ 3,9146) -, 
em um dia sem atuação do Banco Central 
em leilões de swap ou de linha. No geral, o 
jogo do Brasil na Copa da Rússia contra o 
México comprometeu a liquidez dos mer-
cados internos.

  INDICADORESDólar tem alta generalizada 
e fecha cotado a R$ 3,9094 

Renovação de concessões é antecipada

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (29/06)

TBF (29/06)

Ibovespa (02/07)

Poupança Nova (03/07)

CDB pré 30 dias (02/07)

CDB pré 60 dias (02/07)

CDI acumulado mês (02/07)

CDI anualizado (02/07)

Dólar Comercial (02/07)

Dólar Turismo (02/07)

Euro Turismo (02/07)

Dólar Papel SP (02/07)

R$ 954,00 

0,40%

1,87%

1,07%

0,0000%

0,4844%

  0,11%; R$ 6,711 bi

0,5%

 0,06208/0,06223

 0,06266/0,06295

0,02%

6,39%

R$ 3,9084/R$ 3,9094

R$ 3,7830/R$ 4,0530

R$ 4,3930/R$ 4,7130

R$ 3,9833/R$ 4,0833

O Índice Bovespa fechou em alta de 0,11%, 
aos 72.839,74 pontos, após ter chegado a cair 
1,14% pela manhã. A virada se deu por causa 
da melhora dos índices em Nova York, após 
declaração do presidente Donald Trump de 
que a saída do país da Organização Mundial do 
Comércio (OMC) “está fora de questão”. Dow 
Jones subiu 0,15%, Nasdaq avançou 0,76% e 
S&P 500 teve ganho de 0,31%.

Os juros futuros fecharam em baixa, ainda 
em ajuste à ideia de que a Selic deve perma-
necer estável nos próximos meses. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2019 terminou em 6,785%, 
de 6,834% no ajuste anterior. A do DI para ja-
neiro de 2023 foi de 10,80% para 10,67%.

Grupos entram na Justiça no 
Brasil contra cartel do câmbio
A Folha de S.Paulo informa que pelo 
menos 14 grupos empresariais entra-
ram na Justiça paulista na tentativa 
de evitar a prescrição do prazo para 
cobrar indenização de bancos acusa-
dos de formar um cartel no mercado 
de câmbio. Vale, Braskem, Usiminas, 
Gol e Odebrecht estão entre os nomes 
que acionaram a Justiça, em ações 
individuais, na semana passada. Desde 
2015, o Cade investiga 23 bancos que 
fariam parte do cartel, entre eles BTG 
Pactual, Itaú BBA, Santander e diversas 
instituições internacionais, por terem 
atuado em grupo para interferir nas 
cotações do câmbio no Brasil.
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Petrobras perde ação e terá 
de indenizar empresa dos EUA

A Petrobras sofreu mais uma derrota 
judicial. Ontem, a Vantage Drilling, ope-
radora americana de sondas de perfu-
ração de poços petrolíferos, venceu um 
processo de arbitragem no valor de US$ 
622 milhões (R$ 2,4 bilhões) contra a es-
tatal. A derrota acontece menos de uma 
semana depois de a petroleira ter acei-
tado pagar US$ 2,95 bilhões (R$ 11,5 bi-
lhões) para encerrar na Justiça dos Esta-
dos Unidos todas as ações contra perdas 
de acionistas causadas pelas descober-
tas de irregularidades na Lava Jato. A Pe-
trobras era a maior cliente da Vantage 
Drilling. A arbitragem foi aberta pela 
americana após ter seu contrato cance-
lado unilateralmente.

Projeto congela salário de 
servidores federais em 2019 

O relator do projeto de lei que estabe-
lece as diretrizes para o Orçamento de 
2018, senador Dalírio Beber (PSDB-SC), 
propôs congelar salários de servidores 
públicos federais em 2019. A economia 
seria de R$ 6 bilhões com o adiamento 
dos reajustes de servidores civis. Caso a 
medida inclua os militares, o alívio nas 
contas seria de R$ 11 bilhões. A medida 
tem o apoio da equipe econômica. Os 
gastos com pessoal são a segunda maior 
despesa primária, atrás apenas das apo-
sentadorias e pensões. A folha de salários 
da União deve custar R$ 302,5 bilhões em 
2018. Um reajuste, ainda que no mesmo 
patamar da inflação, elevaria as despesas 
em R$ 10,6 bilhões.

Vendas de carros não reagem 
e repetem resultado de maio

Após a queda registrada em maio com 
a greve dos caminhoneiros, o mercado 
de carros novos não reagiu em junho e 
praticamente repetiu os resultados do 
mês anterior, com 202 mil unidades ven-
didas, incluindo caminhões e ônibus. Em 
maio, foram 201,9 mil unidades. Ante ju-
nho de 2017, a alta foi de 3,6% nas vendas.
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Perillo sugere aliança do 
PSDB com Henrique Meirelles

Coordenador da pré-campanha do ex-
governador de São Paulo Geraldo Alck-
min (PSDB) à Presidência, o ex-gover-
nador de Goiás Marconi Perillo sugeriu 
ontem uma aliança de seu partido com o 
MDB para que o ex-ministro da Fazenda 
Henrique Meirelles dispute a eleição 
como candidato a vice na chapa do tu-
cano. “O momento agora é de um líder 
democrático como o Alckmin e seu par-
tido”, disse Perillo. Questionado, Mei-
relles rejeitou a proposta e sugeriu que o 
PSDB o apoie no segundo turno.

Toffoli contraria 
Moro e livra Dirceu 
de tornozeleira

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), cassou ontem 
de “ofício” - sem ter sido provocado pela 
defesa - a decisão do juiz federal Sérgio 
Moro que determinou o uso de tornoze-
leira eletrônica pelo ex-ministro petista 
José Dirceu. Moro também havia proi-
bido Dirceu de se comunicar com acu-
sados no caso em que foi condenado na 
Lava Jato e de deixar o País. A decisão do 
magistrado de Curitiba ocorreu depois 
de a Segunda Turma do Supremo conce-
der, na terça-feira passada, por 3 votos a 1, 
habeas corpus para o petista.

INTERNACIONAL

Segundo Toffoli, o juiz agiu em “claro 
descumprimento” da decisão da Se-
gunda Turma, que assegurou “a liberdade 
plena” do ex-ministro até a conclusão 
do julgamento da ação. Toffoli assume a 
presidência do Supremo em setembro. A 
assessoria de Moro informou que não ha-
via sido notificada.

López Obrador propõe plano 
para reduzir migração aos EUA

TCU pede para Supremo 
regular uso de delações

Cenário incerto no País faz 
siglas adiarem convenções

Eleito presidente do México no do-
mingo, Andrés Manuel López Obrador 
conseguiu ontem formar maioria no 
Congresso e adotou um tom conciliador 
em duas frentes importantes: tranquili-
zou os mercados e quebrou o gelo com o 
presidente dos EUA, Donald Trump. Em 
conversa por telefone, eles debateram 
segurança e imigração. Segundo Obra-
dor, foi discutido um acordo para reduzir 
o fluxo de imigrantes por meio do forta-
lecimento da economia mexicana.

Quatro dias após um juiz ordenar a 
soltura de um menino brasileiro de um 
abrigo em Chicago, nos EUA, advoga-
dos de imigração entraram com um se-
gundo processo pedindo que a mesma 
corte solte outra criança brasileira. A 
ação foi apresentada ontem em Chicago, 
em nome de Sirley Silveira Paixão, de 30 
anos, que pede a liberação de seu filho 
Diego, de 10 anos. O menino está detido 
no mesmo abrigo de Chicago onde Diogo 
de Oliveira, de 9 anos, passou um mês.

A chanceler alemã, Angela Merkel, 
e seu ministro do Interior, Horst  
Seehorf, líder do partido CSU, que inte-
gra a aliança governista, chegaram on-
tem a um acordo sobre imigração. Com 
o pacto, Merkel deu sobrevida a seu go-
verno, que depende da coalizão com a 
sigla. Seehorf havia ameaçado renunciar 
ao cargo. Os imigrantes serão mantidos 
em centros de trânsito e depois serão en-
viados aos países da UE que foram regis-
trados como solicitantes de refúgio.

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
pediu ao STF, em duas petições, acesso 
aos anexos complementares das dela-
ções do Grupo J&F e defendeu a possi-
bilidade de uso de provas fornecidas em 
acordos de colaboração contra os pró-
prios delatores. O TCU solicitou ainda 
que o ministro-relator no Supremo, Ed-
son Fachin, defina “limites e condições 
dentro dos quais os referidos registros 
poderão ser utilizados”. As manifesta-
ções ocorrem após decisão do juiz Sérgio 
Moro de proibir o uso das provas.

A indefinição das candidaturas à Pre-
sidência da República e a dificuldade dos 
pré-candidatos em atrair partidos para 
suas coligações vão retardar a realização 
das convenções partidárias neste ano. A 
menos de 20 dias do início do prazo legal 
para definir oficialmente os candidatos, 
de 20 de julho a 5 de agosto, a maior parte 
das siglas ainda não tem data marcada 
para os encontros. Na eleição de 2014, 
seis partidos já haviam lançado candida-
turas oficiais logo na primeira semana do 
prazo (de 10 a 30 de junho).

Outra brasileira vai à Justiça 
dos EUA para reaver filho

Governo Merkel negocia com 
líder da base e ganha respiro

Palocci deve entregar dados à PF
O ex-ministro Antonio Palocci deve 
entregar à Polícia Federal, nos próxi-
mos dias, dados armazenados nos com-
putadores da Projeto, sua empresa de 
consultoria, revela O Globo. Os arqui-
vos deverão trazer provas de negocia-
tas e de venda de influência nos gover-
nos petistas, práticas admitidas por 
Palocci no acordo de delação premiada 
fechado com a Polícia Federal e homo-
logado pelo Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região. Após os investigadores ava-
liarem a importância das informações, 
Palocci deverá ser solto.

   DESTAQUES  
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copa 2018

Suíça e Suécia têm encontro 
inédito em São Petersburgo

Suécia e Suíça duelam hoje, às 11h, em 
São Petersburo, por vaga nas quartas de 
final da Copa do Mundo. É a primeira 
vez que as equipes se enfrentam em um 
Mundial. O clima é de confiança entre 
os suíços, que se classificaram em 2º no 
Grupo E, o do Brasil. “Ainda temos muito 
a mostrar pela frente, tomara que não 
seja o último jogo”, disse o capitão suíço, 
Xhaka. Os suecos reconhecem o favori-
tismo dos adversários. “Eles ganharam 
nove dos dez jogos das Eliminatórias”, 
disse o técnico sueco Janne Andersson.

“Foguetinho” 
Willian ressurge 
contra o México

Chamado por Tite de “Foguetinho”, 
o meia Willian estava devendo uma boa 
atuação na Copa do Mundo. O jogador 
esteve apagado nas duas primeiras par-
tidas e foi um pouco mais do que parti-
cipativo no último jogo da primeira fase. 
Ontem, diante do México, ele ressurgiu 
para a equipe e fez jus à alcunha dada pelo 
treinador da seleção. Com boas arranca-
das e participação decisiva no primeiro 
gol brasileiro, Willian terminou a partida 
como um dos destaques do time.

O meia passou a maior parte do con-
fronto atuando como de costume, aberto 

geral

pelo lado direito. Em determinado mo-
mento, foi deslocado para o meio a fim de 
dar maior oportunidade de movimenta-
ção para Neymar. Nos dois casos, Willian 
encontrou espaços para arrancadas e 
alguns dribles. “Fico feliz pelo jogo que 
fiz, mas muito mais feliz pela atuação da 
equipe”, afirmou o jogador.

Curso de Direito deve mudar 
para se aproximar do mercado

G. Jesus amplia jejum e se 
defende: “nunca fui artilheiro”

“Brasil é o favorito”, diz técnico 
da Bélgica sobre as quartas

Graduação mais procurada do País, o 
curso de Direito deverá passar pelas mu-
danças mais significativas em 14 anos. O 
Conselho Nacional de Educação (CNE) 
vai propor modernizar os currículos da 
graduação para adaptar o que se ensina 
ao que se vê no cotidiano dos escritórios 
de advocacia e às diversas realidades re-
gionais. A expectativa é de concluir a dis-
cussão até setembro.

Quatro jogos e nenhum gol marcado 
na Copa do Mundo. O desempenho de 
Gabriel Jesus, o camisa 9 da seleção bra-
sileira, é decepcionante em termos de 
gols, mas ele garante não estar incomo-
dado com o jejum. Ontem, teve seu de-
sempenho tático exaltado pela comissão 
técnica de Tite. O atacante do Manches-
ter City adotou discurso semelhante e 
assegurou que nunca foi, de fato, um ar-
tilheiro. “É uma posição que gosto de jo-
gar, (mas) sou mais ponta do que centro-
avante”, afirmou Gabriel Jesus.

O técnico da Bélgica, Roberto Martí-
nez, apontou a seleção brasileira como 
a melhor da Copa do Mundo e a favorita 
para o duelo com o seu time, na sexta-
feira, pelas quartas de final do Mundial 
da Rússia. “Quando você joga contra o 
Brasil, precisa entender que é o melhor 
time da competição”, afirmou o treina-
dor, após a suada vitória da Bélgica sobre 
o Japão, por 3 a 2, em Rostov. “Não somos 
favoritos agora. Acredito que ninguém 
vai esperar que iremos às semifinais”, 
disse Martínez.

Proposta para o ensino médio 
divide Conselho de Educação

Comando apura agressão a 
jovem por militares no Rio

Divergências entre integrantes da co-
missão que analisa a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) do ensino 
médio no Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE) podem travar a aprovação 
do documento. Ontem, o presidente da 
comissão, Cesar Callegari, defendeu a 
devolução do texto para o Ministério da 
Educação, sob justificativa de “defeitos 
insanáveis”, e renunciou ao cargo. 

O Comando Militar do Leste (CML) 
confirmou ontem a autenticidade do ví-
deo que circula desde sábado, em que um 
jovem morador da Cidade de Deus, no 
Rio, aparece sendo agredido por milita-
res do Exército. “Estamos abrindo um 
inquérito policial militar para tentar cla-
rificar e aprofundar as circunstâncias e a 
dinâmica dos fatos”, disse o porta-voz do 
CML, Carlos Cinelli.

eduardo nicolau/estadão conteúdo
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Colômbia e Inglaterra jogam 
por vaga nas quartas de final

Colômbia e Inglaterra se enfren-
tam hoje, às 15h, no Estádio Spartak, em 
Moscou, no fechamento das oitavas de 
final da Copa do Mundo. O meia colom-
biano James Rodríguez tem uma lesão 
na panturrilha direita e pode desfalcar 
a equipe. A equipe sul-americana chega 
à decisão embalada após vitórias contra 
Polônia (3 a 0) e Senegal (1 a 0) e tenta 
igualar sua melhor participação em Co-
pas - 2014, quando chegou às quartas.

Já os ingleses buscam se recuperar da 
derrota para a Bélgica (1 a 0) na última 
partida da primeira fase. A Inglaterra, 
campeã em 1966, tenta chegar às quartas 
pela primeira vez desde 2006 - na oca-
sião, foi derrotada por Portugal nos pên-
altis, após empate em 0 a 0.
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